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APRESENTAÇÃO 
 

É com grande satisfação que apresentamos o eBook " PLANEJAMENTO E GESTÃO 

EM SAÚDE DA MULHER 2", uma obra essencial para todas as mulheres que desejam 

entender melhor o funcionamento do seu corpo, cuidar da saúde e viver de forma plena e 

equilibrada. 

Este eBook foi cuidadosamente elaborado para oferecer informações acessíveis e 

baseadas em evidências científicas, cobrindo temas fundamentais para a saúde feminina em 

todas as fases da vida. Desde a puberdade até a menopausa, passando pela maternidade e os 

desafios do envelhecimento, nosso eBook aborda com profundidade e clareza os principais 

aspectos da saúde da mulher.  

Questões como saúde reprodutiva, prevenção de doenças, bem-estar mental e 

emocional, nutrição, exercícios físicos e cuidados preventivos são tratados de forma 

abrangente, permitindo que você tome decisões informadas sobre sua saúde. Além disso, o 

eBook oferece dicas práticas e orientações que podem ser facilmente integradas ao seu dia a 

dia, ajudando você a adotar hábitos saudáveis e prevenir problemas futuros.  

Queremos empoderar as mulheres com conhecimento, promovendo uma vida mais 

saudável e feliz. Este eBook é indicado tanto para mulheres que desejam cuidar melhor de si 

mesmas quanto para profissionais da saúde que buscam aprofundar seus conhecimentos sobre 

o universo feminino. Com uma linguagem clara e objetiva, ele se torna uma leitura 

indispensável para quem se preocupa com o bem-estar e a qualidade de vida.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

O cuidado pré-natal consiste num acompanhamento profissional, realizado por uma equipe 

multiprofissional e tem como objetivo monitorar e resguardar a saúde do binômio mãe-bebê, 

prevenindo e tratando de forma precoce possíveis complicações ou condições inerentes à 

gestação. A oferta e realização eficaz do pré-natal geram resultados positivos, boas perspectivas 

para a vida da gestante e do bebê e diminuição dos índices de mortalidade. Porém, limitações 

no acesso, ausência de profissionais qualificados, fatores geográficos e socioeconômicos e 

diferenças de qualidade na oferta desse cuidado implicam e propiciam complicações e efeitos 

negativos. Este estudo tem o objetivo de identificar as estratégias e conhecer a importância do 

cuidado pré-natal na prevenção das complicações obstétricas. Trata-se de uma revisão de 

literatura, realizada durante o mês de junho e julho de 2024, com estratégias de busca em quatro 

bases de dados e limite temporal de cinco anos. Os descritores selecionados foram “Cuidado 

pré-natal”, “Complicações na Gravidez”, “Prevenção” e “Gestantes”. As principais estratégias 

durante o acompanhamento pré-natal incluem monitorização dos níveis pressóricos nas 

consultas, educação em saúde, estudo de queixas, recomendação de hábitos de vida saudáveis, 

imunização, e testagem rápida, escuta ativa e qualificada sobre saúde mental da gestante e 

prescrição de suplementação adequada de vitaminas e minerais. O cuidado pré-natal 

desempenha um papel primordial na prevenção de complicações obstétricas e na promoção da 

saúde materno-infantil, diminuindo significativamente a mortalidade e prematuridade. 

Fragilidades quanto a baixa qualidade da assistência e falta de profissionais qualificados são 

encontradas, sendo necessário investir na acessibilidade das gestantes e estratégias de 

abordagem, visando a promoção de uma gravidez saudável. 

PALAVRAS-CHAVE: Cuidado pré-natal; Complicações na Gravidez; Prevenção; Gestantes. 

ABSTRACT 

Prenatal care consists of professional monitoring, carried out by a multidisciplinary team and 

aims to monitor and protect the health of the mother-baby binomial, preventing and treating 

possible complications or conditions inherent to pregnancy early. The provision and effective 

provision of prenatal care generates positive results, good prospects for the lives of the pregnant 

woman and her baby and a reduction in mortality rates. However, limitations in access, lack of 

qualified professionals, geographic and socioeconomic factors and differences in quality in the 
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provision of this care imply and lead to complications and negative effects. This study aims to 

identify strategies and understand the importance of prenatal care in preventing obstetric 

complications. This is a literature review, carried out during the months of June and July 2024, 

with search strategies in four databases and a time limit of five years. The selected descriptors 

were “Prenatal care”, “Pregnancy complications”, “Prevention” and “Pregnant women”. The 

main strategies during prenatal care include monitoring blood pressure levels during 

consultations, health education, studying complaints, recommending healthy lifestyle habits, 

immunization, and rapid testing, active and qualified listening to the pregnant woman's mental 

health and prescription of adequate vitamin and mineral supplementation. Prenatal care plays 

a key role in preventing obstetric complications and promoting maternal and child health, 

significantly reducing mortality and prematurity. Weaknesses regarding the low quality of care 

and lack of qualified professionals are found, making it necessary to invest in accessibility for 

pregnant women and approach strategies, aiming to promote a healthy pregnancy. 

KEYWORDS: Prenatal care; Pregnancy complications; Prevention; Pregnant women. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 O contexto de assistência à saúde da mulher ocorre de forma integral, garantindo o 

direito à saúde, promovendo, prevenindo e estabelecendo a oferta em todos os ciclos de vida, 

buscando priorizar a saúde reprodutiva e reduzir a mortalidade materna. Como garantia de 

oferta adequada, em 2011 foi instituída a Rede Cegonha, a partir do Sistema Único de Saúde 

(SUS). Os principais componentes compreendem o pré-natal, parto e nascimento, puerpério e 

atenção integral à saúde da criança e o sistema logístico, que inclui o transporte sanitário e 

regulação (Brasil, 2011).  

 O cuidado pré-natal consiste num acompanhamento profissional, realizado por uma 

equipe multiprofissional (médico obstetra, enfermeiro ou obstetriz, nutricionista, psicólogo e 

fisioterapeuta) e tem como objetivo monitorar e resguardar a saúde do binômio mãe-bebê, 

prevenindo e tratando de forma precoce possíveis complicações ou condições inerentes à 

gestação. Um acompanhamento e orientação adequados é essencial para a garantia de uma 

gravidez saudável, devendo ser iniciado a partir do momento de sua descoberta (Marques, 

2021). 

 O pré-natal é realizado no âmbito particular ou público, contando com recursos como 

consultas (mensais e semanais), exames de rotina, aconselhamento sobre um estilo de vida 

saudável, educação sobre sinais de alerta durante a gravidez, preparação e planejamento para o 

parto e oferta de suporte psicológico. No SUS, a porta de entrada é a Atenção Primária à Saúde 

(APS), onde é realizada busca ativa e captação precoce da gestante, acolhendo e classificando 

de acordo com o risco (habitual ou alto risco) (Brasil, 2011). 
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 Realizada logo após a descoberta da gravidez, a primeira consulta pré-natal oferece uma 

atenção completa, com identificação de fatores de risco, avaliação inicial e coleta de histórico 

médico. Através de uma anamnese detalhada, é possível verificar condições preexistentes e suas 

implicações, monitorando e controlando de forma adequada, assegurando possíveis 

complicações associadas. Quanto à saúde do embrião, os benefícios incluem o desenvolvimento 

saudável da criança (associado a uma suplementação adequada para a gestante), detecção 

precoce de possíveis anomalias genéticas ou adquiridas e prevenção de nascimentos 

prematuros, que podem levar a óbito fetal (Freitas et al., 2023). 

 Nesse cenário, a oferta e realização eficaz do pré-natal geram resultados positivos, boas 

perspectivas para a vida da gestante e do bebê e diminuição dos índices de mortalidade. Porém, 

limitações no acesso, ausência de profissionais qualificados, fatores geográficos e 

socioeconômicos e diferenças de qualidade na oferta desse cuidado implicam e propiciam 

complicações e efeitos negativos (Marques et al., 2021).  

Diante do exposto, a relevância dessa pesquisa encontra-se na necessidade de ressaltar 

a importância do cuidado pré-natal durante a gravidez e as estratégias que podem ser (ou são) 

utilizadas nesse processo, contemplando o binômio mãe-filho. A prevenção das complicações 

obstétricas, através do acompanhamento pré-natal de qualidade (seja na atenção básica ou de 

alto risco), é uma questão de saúde pública. As estratégias utilizadas pela equipe de saúde na 

adesão da população alvo giram em torno de busca ativa e educação em saúde. O enfermeiro 

possui, através da consulta de enfermagem, respaldo e competência no acompanhamento das 

gestantes, orientando e abordando temáticas diversas inerentes ao ciclo gravídico-puerperal. 

Dessa forma, considerando a enfermagem como parte fundamental na construção de 

uma gravidez saudável e sua atuação na saúde da mulher e da criança, este estudo objetivou 

identificar as estratégias e conhecer a importância do cuidado pré-natal na prevenção das 

complicações obstétricas, contribuindo para o fomento da necessidade de um acompanhamento 

adequado e ampliando os benefícios envolvidos. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, ferramenta que possibilita e 

orienta a prática de enfermagem, sendo esta uma Prática Baseada em Evidências (PBE). A 

revisão integrativa permite uma aquisição mais rápida de um bom apanhado de dados e 

informações sobre temas pertinentes, proporcionando resolutividade e respaldo para os 

profissionais de saúde que a procuram (Dantas et al., 2021). 
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Para melhor desenvolvimento desta revisão, foram seguidas as etapas propostas por 

Souza, Silva e Carvalho (2010), que incluem: 1ª elaboração da pergunta norteadora; 2ª busca 

ou amostragem na literatura; 3ª coleta de dados; 4ª análise dos estudos incluídos; 5ª discussão 

dos resultados e 6ª apresentação da revisão integrativa. 

 Para escolha da questão de pesquisa, foi utilizada a estratégia mnemônica PCC 

(População, Conceito e Contexto). Assim, a População corresponde às gestantes; o Conceito ao 

cuidado pré-natal; e o Contexto prevenção de complicações obstétricas. Seguindo esse eixo, 

definiu-se a seguinte questão norteadora: “Quais as intervenções implementadas no pré-natal 

para prevenção de complicações obstétricas em gestantes?”. 

 A partir da elaboração da questão, os descritores selecionados foram “Cuidado pré-

natal”, “Complicações na Gravidez”, “Prevenção” e “Gestantes”, todos condizentes com os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e relacionados com a questão norteadora e estratégia 

da pesquisa, conforme mostra o quadro abaixo (Quadro 1).  

Quadro 1 - Descritores em português e inglês e termos alternativos correspondentes à estratégia PCC da 

pesquisa. Cuité, Paraíba, Brasil (2024). 

Estratégia 

PCC 

Correspondente DeCS 

(português) 

DeCS (inglês) Termos 

alternativos 

População Gestantes Gestantes Pregnant 

Women 

Grávidas; 

Parturientes 

Conceito Cuidado pré-

natal 

Cuidado pré-natal Prenatal Care Assistência Pré-

Natal 

Contexto Prevenção de 

complicações 

obstétricas 

Prevenção de 

doenças; 

Complicações na 

Gravidez 

Disease 

Prevention; 

Pregnancy 

Complications 

Prevenção; 

Desfechos 

Adversos do 

Nascimento 

Fonte: Próprio autor (2024). 

 A busca dos artigos ocorreu durante o mês de junho e julho de 2024, nas bases de dados 

da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Índice 

Bibliográfico Espanhol em Ciências da Saúde (IBECS), Base de Dados de Enfermagem 

(BDENF) e a Medical Literature and Retrieval System Online (MEDLINE), todas acessadas 

através da rede da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).  

 Os critérios de inclusão empregados incluem artigos completos e disponíveis 

gratuitamente, publicados nos idiomas português, inglês e espanhol e com intervalo de 

publicação nos últimos cinco anos (2019-2024). Artigos incompletos, não disponíveis 
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gratuitamente, duplicados, monografias, resumos simples e estendidos ou que não atendiam à 

questão e/ou objetivos da pesquisa foram excluídos. 

Foram adotadas as mesmas estratégias de busca em todas as bases de dados consultadas, 

apropriando-se do operador booleano AND. O Quadro 1 relaciona a base de dados com a 

descrição da estratégia utilizada, o quantitativo de artigos e aqueles selecionados após aplicação 

dos filtros.  

Quadro 2 - Bases de dados, estratégias de busca e quantitativo de artigos encontrados e selecionados. Cuité, 

Paraíba, Brasil (2024). 

Base de 

dados 

Estratégias de busca Artigos 

encontrados 

Artigos 

selecionados 

(após filtro) 

LILACS (cuidado pré-natal) AND (complicações na 

gravidez) AND (prevenção) AND (gestantes) 

68 19 

BDENF (cuidado pré-natal) AND (complicações na 

gravidez) AND (prevenção) AND (gestantes) 

17 3 

MEDLINE (cuidado pré-natal) AND (complicações na 

gravidez) AND (prevenção) AND (gestantes) 

242 83 

IBECS (cuidado pré-natal) AND (complicações na 

gravidez) AND (prevenção) AND (gestantes) 

8 3 

TOTAL = 335 108 

Fonte: Próprio autor (2024). 

 A coleta, seleção e análise dos artigos ocorreu de forma criteriosa, partindo da leitura 

do título, resumo e estudo na íntegra, relacionando os objetivos de cada artigo junto à questão 

norteadora desta pesquisa. A fim de gerenciar as referências encontradas, foi utilizado o 

software Mendeley, que permite a organização dos arquivos encontrados e, posteriormente, 

daqueles selecionados. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A busca inicial permitiu a localização de 335 artigos relacionados ao tema. Dos 335, 

após aplicação dos filtros, foram lidos os títulos e resumos de apenas 108 estudos. Destes, 41 

foram selecionados para leitura na íntegra, 64 excluídos por tema divergente ao conteúdo desta 

revisão e três foram excluídos por duplicidade. Após leitura completa dos estudos selecionados, 
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21 textos foram utilizados nessa revisão e 20 foram descartados por não contarem com 

recomendações práticas. Dessa forma, a seleção final foi composta por 21 artigos (figura 1). 

Figura 1 - Fluxograma de busca e seleção das referências para o estudo. Cuité, Paraíba, Brasil (2024). 

 

Fonte: Próprio autor (2024). 

Após acesso na íntegra, os estudos selecionados passaram por extração e análise dos 

dados, a fim de identificar e apresentar suas principais informações, como o(s) autor(es), título, 

ano e país de publicação e delineamento do estudo. Cada artigo foi identificado pela letra “E” 

e numeração de um a 21 (E1, E2,…, E21), conforme consta no Quadro 2. 

Quadro 3 - Caracterização dos estudos que compõem a amostra final da revisão de literatura. Cuité, Paraíba, 

Brasil (2024). 
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ID* Autor Título Ano País Delineamento do 

estudo 

E1 HOCH, M.; 

MELONCEL

LI, N.; 

JERSEY, S. 

 

 

Examining Enhanced 

Implementation of 

Routine Antenatal Care 

Practices to Support 

Healthy Pregnancy 

Weight Gain. 

2023 Austrália Estudo de coorte 

E2 RIBEIRO, G. 

M.; CIETO, J. 

F.; SILVA, M. 

M. J. 

Risco de depressão na 

gravidez entre gestantes 

em acompanhamento 

pré-natal de alto risco. 

2022 

 

Brasil Estudo descritivo, 

correlacional, 

transversal 

E3 CALDEIRA, 

J. G.; 

MORAIS, C. 

C.; LOBATO, 

A. C. L. 

Perfil das gestantes 

diagnosticadas com 

sífilis durante o pré-natal 

ou parto admitidas em 

maternidade de Belo 

Horizonte -MG. 

2022 Brasil Estudo transversal, 

retrospectivo 

E4 YAKAR, B.; 

PIRINCCI, E.; 

KAYA, M. O.; 

ONALAN, E. 

Prevalence of Anemia 

and Associated Risk 

Factors among 

Pregnant Women, What 

is the Role of Antenatal 

Care in Prevention? A 

Cross-sectional Study. 

2021 

 

Turquia Estudo transversal, 

de base 

comunitária 

E5 PEDERSEN, 

J. F. et al. 

 

 

Interventions to reduce 

preterm birth in 

pregnant women with 

psychosocial 

vulnerability factors - A 

systematic review. 

2021 

 

Dinamarca Revisão 

sistemática 

E6 TRINDADE, 

L. N. M. et al. 

 

Infecção por HIV em 

gestantes e os desafios 

para o cuidado pré-natal. 

2021 

 

Brasil Estudo analítico 

com abordagem 

quantitativa 

E7 GONZÁLEZ-

DE LA 

TORRE, H; 

RODRÍGUEZ

-

RODRÍGUEZ, 

R; MARTÍN-

MARTÍNEZ, 

A. 

Recomendaciones y 

manejo práctico de 

mujeres embarazadas 

con COVID-19: una 

revisión del alcance. 

2021 

 

Espanha Revisão de escopo 

E8 THULER, A. 

C. M. C.; 

WALL, M. L. 

 

 

Construção e validação 

de escala de autoeficácia 

de gestantes na 

prevenção das 

síndromes hipertensivas 

da gravidez. 

2021 

 

Brasil Estudo 

metodológico, de 

abordagem 

quantitativa 
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E9 SILVA, G. F. 

P. et al. 

 

 

Risco de depressão e 

ansiedade em gestantes 

na atenção primária. 

2020 

 

 

Brasil Estudo descritivo 

exploratório, de 

abordagem 

quantitativa 

E10 DAMASCEN

O, A. A. A. et 

al. 

 

 

Níveis pressóricos e 

fatores associados em 

gestantes do Estudo 

MINA-Brasil. 

2020 

 

 

Brasil Estudo prognóstico 

E11 RATANSHI-

PARKES, R. 

et al. 

 

 

Low male partner 

attendance after syphilis 

screening in pregnant 

women leads to worse 

birth outcomes: the 

Syphilis Treatment of 

Partners (STOP) 

randomised control 

trial. 

2020 

 

 

Uganda Estudo 

experimental 

E12 ABRAHÃO, 

A. C. M. et al. 

 

 

Atuação do enfermeiro a 

pacientes portadoras de 

síndrome hipertensiva 

específica da gestação. 

2020 Brasil Estudo prognóstico 

E13 SENDEKU, 

F.W.; AZEZE, 

G.G.; FENTA, 

L.S. 

 

Adherence to iron-folic 

acid supplementation 

among pregnant women 

in Ethiopia: a systematic 

review and meta-

analysis. 

2020 

 

 

Etiópia Revisão 

sistemática e meta-

análise 

E14 LI, Wen-Fang 

et al. 

 

 

Factors affecting 

pregnant women's 

decisions regarding 

prenatal pertussis 

vaccination: A decision-

making study in the 

nationwide Prenatal 

Pertussis Immunization 

Program in Taiwan. 

2020 

 

 

Taiwan Estudo transversal 

E15 BENZAKEN, 

A. S. et al. 

 

 

Adequação da 

assistência pré-natal, 

diagnóstico e tratamento 

da sífilis gestacional: um 

estudo com dados 

abertos nas capitais 

brasileiras. 

2020 

 

 

Brasil Estudo diagnóstico 

E16 MENDOZA-

SASSI, R.A. et 

al. 

 

 

Vacinação contra 

Influenza entre gestantes 

no Sul do Brasil e fatores 

associados. 

2019 

 

 

Brasil Estudo transversal 

E17 SHIMPUKU, A family-oriented 2019 Japão Estudo transversal. 
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ID*: Identificação do estudo 

Fonte: Próprio autor (2024). 

Entre as publicações que compõem a amostra final, a mais antiga foi publicada em 2019 

e a mais recente em 2023. Seis (28,6%) estudos foram publicados em 2019, sete (33,3%) em 

2020, cinco (23,8%) em 2021, dois (9,52%) em 2022 e um (4,76%) em 2023. O delineamento 

mais frequente foi o transversal, com seis artigos (28,57%), seguido pelos estudos de revisão 

sistemática, prognóstico, experimental e diagnóstico com dois em cada categoria (9,5%) e, por 

último, os estudos de coorte, analítico, revisão de escopo, metodológico, exploratório, 

qualitativo e de efetividade, com um (4,76%) em cada categoria. 

Y. et al. antenatal education 

program to improve 

birth preparedness and 

maternal-infant birth 

outcomes: A cross 

sectional evaluation 

study. 

 

 

E18 CECAGNO, 

S. et al. 

 

 

Gestão da qualidade no 

pré-natal: atenção às 

infecções urinárias em 

um município da 

Amazônia Legal. 

2019 

 

 

Brasil Estudo 

quantitativo, com 

delineamento 

quase-experimental 

E19 TANAKA, E. 

Z. et al. 

 

 

Conhecimento de 

adolescentes grávidas 

sobre o Papilomavírus 

Humano. 

2019 

 

 

Brasil Estudo qualitativo 

E20 TANG, X.; 

LU, Z.; HU, 

D.; ZHONG, 

X. 

 

 

Influencing factors for 

prenatal Stress, anxiety 

and depression in early 

pregnancy among 

women in Chongqing, 

China. 

2019 

 

China Estudo diagnóstico 

E21 JONES, S. et 

al. 

 

 

What helped and 

hindered 

implementation of an 

intervention package to 

reduce smoking in 

pregnancy: process 

evaluation guided by 

normalization process 

theory. 

2019 Reino 

Unido 

Estudo de 

efetividade 
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No que condiz ao país de origem, os estudos brasileiros predominaram, com 11 

aparições (52,38%), seguido da Austrália, Turquia, Dinamarca, Espanha, Uganda, Etiópia, 

Taiwan, Japão, China e Reino Unido, com uma (4,76%) publicação cada.  

A fim de sintetizar o conteúdo encontrado nos estudos utilizados, o quadro abaixo traz 

os principais resultados encontrados acerca das estratégias realizadas no pré-natal e as 

complicações associadas, com a figura do enfermeiro como protagonista desse 

acompanhamento no âmbito da atenção básica. Cada uma dessas complicações ou doenças 

podem ser prevenidas ou detectadas de forma precoce, buscando contribuir com a qualidade da 

saúde materna e uma gestação tranquila.  

Quadro 4 - Principais intervenções realizadas no pré-natal, complicações e/ou doenças prevenidas e 

profissionais envolvidos no cuidado. Cuité, Paraíba, Brasil (2024). 

Identificação dos 

estudos 

Estratégias 

realizadas no pré-

natal 

Complicações/ 

doenças prevenidas 

ou detectadas 

precocemente 

Profissionais 

envolvidos 

E8, E10 e E12 Monitorização 

adequada dos níveis 

pressóricos e 

glicêmicos em cada 

consulta pré-natal e 

acompanhamento 

residencial (se 

necessário). 

Hipertensão e 

Diabetes gestacional. 

- Enfermeiro; 

- Médico. 

E18 Estudo de queixas e 

recomendações sobre 

estilo de vida. 

Infecções do Trato 

Urinário (ITUs). 

- Enfermeiro; 

- Médico. 

E5, E17 Educação em saúde 

nas consultas pré-

natais. 

Garantia da 

percepção dos sinais 

de alerta pela 

gestante. 

- Equipe 

multiprofissional. 

E1, E21 Orientações sobre a 

adoção de hábitos de 

vida saudáveis e 

ganho de peso 

adequado na 

gestação. 

-Obesidade 

gestacional; 

- Uso de drogas, 

álcool e tabagismo. 

- Enfermeiro; 

- Médico; 

- Nutricionista. 

E2, E9, E20 Escuta ativa sobre a 

saúde mental da 

mulher durante a 

- Depressão; 

- Ansiedade. 

- Enfermeiro; 

- Psicólogo. 
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gravidez. 

E3, E6, E7, E11, 

E14, E15, E16, E19 

Orientações sobre a 

necessidade de 

imunização 

específica e testagem 

durante a gestação, 

junto ao parceiro (se 

necessário). 

- HIV e HPV; 

- Sífilis; 

- Hepatite B; 

- Influenza; 

- COVID-19; 

-Difteria, tétano 

(materno e neonatal) 

e coqueluche; 

- Dengue. 

- Enfermeiro. 

E4, E13 Prescrição de 

suplementos 

vitamínicos 

necessários para 

saúde da mulher e 

desenvolvimento 

adequado do bebê. 

Anemia gestacional. - Enfermeiro. 

Fonte: Próprio autor (2024). 

As intervenções citadas no quadro acima incluem a participação não somente da 

enfermagem, mas também da equipe multiprofissional (médico, psicólogo, nutricionista etc.), 

seja na atenção primária à saúde ou no contexto especializado de alto risco. Serão discutidas, 

neste estudo, todas as estratégias encontradas e que são correspondentes ao acompanhamento 

pré-natal, junto com as ações preventivas frente ao cuidado de possíveis complicações, 

ressaltando a importância de sua aplicação. 

Os estudos apontam que as Síndromes Hipertensivas da Gravidez (SHG) são os 

principais distúrbios que acometem as mulheres no ciclo gravídico-puerperal. Doenças crônicas 

como a diabetes e hipertensão gestacional, podem ser gerenciadas de maneira eficaz durante o 

cuidado pré-natal, através de orientações e tratamento adequado, como medição da pressão 

arterial, realização do Teste Oral de Tolerância à Glicose (TOTG) entre a 24ª e 28ª semana de 

gestação, avaliação do histórico médico e familiar, mudanças no estilo de vida e monitoramento 

frequente de fatores de risco. Quando prevenidas ou tratadas, evitam desfechos relacionados à 

pré-eclâmpsia e eclâmpsia, complicações que exercem risco de vida exponencial para o 

binômio (Thuler; Wall, 2021). 

Nesse contexto, entre os fatores de risco associados com a ocorrência da diabetes e 

hipertensão gestacional estão o sobrepeso, a obesidade ou o ganho de peso gestacional 

excessivo. O ganho de peso excessivo durante a gestação é visto como um problema de saúde 

pública crescente, pois aumenta o risco de complicações durante a gravidez e o parto, além de 
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afetar o crescimento fetal. Controle de peso, recomendação de exercícios físicos e prescrição 

de um plano alimentar saudável e adequado às necessidades constam no acompanhamento pré-

natal multidisciplinar, apoiando o ganho de peso saudável e evitando a obesidade gestacional 

(Hoch; Meloncelli; Jersey, 2023). 

Junto à obesidade gestacional, o consumo de drogas ilícitas, tabagismo e alcoolismo são 

comportamentos de alto risco que podem causar sérios problemas de saúde para a mãe e o bebê. 

Os principais efeitos giram em torno do descolamento precoce da placenta, placenta prévia, 

aborto espontâneo e parto prematuro. Entre as intervenções aplicadas na atenção à gestante 

estão a recomendação e suporte para cessar o tabagismo e o consumo de álcool, além da oferta 

de apoio psicológico e grupos de apoio. A conscientização sobre os riscos do uso dessas drogas 

é essencial para a saúde materna, devendo ser uma prioridade (Jones et al., 2019). 

Além dos fatores de risco inerentes ao estilo de vida, a flutuação hormonal, comum na 

gravidez, pode gerar alterações na fisiologia feminina e resultar em fragilidade imunológica e 

maior exposição a vírus e bactérias. As Infecções do Trato Urinário (ITUs) são relativamente 

comuns nesse período e podem comprometer gravemente a saúde materna quando não tratadas 

de forma adequada, causando pielonefrite, parto prematuro ou baixo peso ao nascer no bebê. A 

escuta de queixas referentes à doença (disúria, hipertermia, dor pélvica), prescrição de 

antibióticos seguros e o incentivo à hidratação e higiene adequada são ações aplicadas e 

monitoradas continuamente no cuidado pré-natal, garantindo a minimização de danos (Cecagno 

et al., 2019). 

 As intervenções educacionais em saúde, durante o pré-natal, proporcionam uma 

oportunidade para educar as gestantes sobre sinais de alerta, nutrição e alimentação, 

importância das consultas, gerenciamento da saúde mental e emocional, prática de atividades 

físicas, preparação para o parto e a amamentação, cuidados com o recém-nascido e, sobretudo, 

prevenir condições adversas à gravidez. Sem restrição ao consultório profissional, tais 

momentos podem ser realizados em sessões educativas em conjunto, como rodas de conversas 

com gestantes e familiares, fornecendo materiais e recursos físicos ou on-line, que facilitam o 

aprendizado (Shimpuku et al., 2019). 

 Tanto quanto a saúde física, a saúde mental materna é de extrema importância. O bem-

estar emocional da gestante impacta significativamente em toda a gestação, refletindo em sua 

vida e na do bebê. Alterações hormonais, estresse e ansiedade, histórico de saúde mental e 

fatores sociais e ambientais são fatores que aumentam a vulnerabilidade da mulher diante dos 

transtornos mentais. Estratégias como apoio social, rastreio e identificação do risco de 

depressão e ansiedade nas gestantes, comunicação aberta, incentivo à terapia e autocuidado 
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podem ser implementadas. Uma identificação precoce, apoio e tratamento eficaz promovem 

uma gravidez mais saudável (Silva et al., 2020).  

Uma das estratégias contempladas na consulta pré-natal é a imunização. O calendário 

vacinal brasileiro recomenda a administração da vacina contra a Hepatite B, dT (difteria e 

tétano), dTpa (difteria, tétano e coqueluche), Influenza (gripe) e COVID-19. Concomitante à 

imunização, também são realizados testes rápidos contra as infecções sexualmente 

transmissíveis, como o HIV, sífilis e as hepatites virais. É importante frisar a necessidade de 

testagem do parceiro nos casos confirmados. A vacinação protege a mãe e o bebê contra 

doenças infecciosas que podem repercutir na gravidez, auxiliando na produção e transmissão 

de anticorpos e fortalecendo o sistema imunológico (Trindade et al., 2021). 

De acordo com Yakar et al. (2021), há a necessidade de uma abordagem que enfatize e 

recomende uma suplementação adequada de vitaminas e minerais durante a gestação. A 

vitamina B9, conhecida como ácido fólico, junto com o sulfato ferroso (ferro) são suplementos 

vitais para a gestante, contribuindo na prevenção da má formação dos tecidos nervosos do bebê 

e da prematuridade. Este último, quando ausente, promove anemia materna, condição de alta 

prevalência e que traz riscos. Educação nutricional, realização de exames e complemento 

formulado desses nutrientes facilitam a adesão das mulheres e previne demais fatores 

associados ao distúrbio. 

Em suma, é perceptível que as complicações obstétricas e mortalidade materna e 

neonatal são significativamente menores quando há um cuidado pré-natal adequado e de 

qualidade. É imprescindível formar as mulheres e mães acerca do processo da gestação, daquilo 

que diz respeito às mudanças em seu organismo e de todo o apoio e aconselhamento que estão 

disponíveis durante esse período. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nos estudos analisados nesta revisão de literatura, foi possível verificar que o cuidado 

pré-natal desempenha um papel primordial na prevenção de complicações obstétricas e na 

promoção da saúde materno-infantil. Investir em cuidados pré-natais de qualidade e estratégias 

de abordagem e busca ativa é essencial para garantir o bem-estar das gestantes e dos recém-

nascidos, reduzindo a mortalidade e melhorando a qualidade de vida das famílias. 

Dentre as estratégias supracitadas, a maioria corresponde a medidas básicas, baseadas 

em uma escuta qualificada e atividades de educação em saúde, disponíveis e aplicadas nos 

serviços públicos de saúde. Entretanto, fragilidades como a precária acessibilidade das usuárias 

aos serviços de pré-natal, a baixa qualidade da assistência, os altos índices de mortalidade 
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materna e perinatal e a falta de orientação e profissionais qualificados ainda persistem em 

muitos locais, o que compromete a qualidade do acompanhamento e do serviço. 

Ainda que haja desafios, o acompanhamento pré-natal é uma prioridade que contribui 

significativamente para a redução da mortalidade materna e infantil e para a promoção de uma 

gravidez saudável, sendo indispensável sua continuidade e aplicabilidade. 
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